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Fauna parasitária de Leporinus friderici (characidae) oriundo do Rio 
Mazagão, Amazônia Oriental 

Nas regiões neotropicais, há estimativa de 9.100 espécies de peixes, e centenas de espécies novas são descritas anualmente, o qual a bacia amazônica abriga cerca 
de 2200 espécies de peixes corresponde a essa estimativa. Leporinus friderici é um peixe da ordem Characiformes conhecido popularmente como ‘piau três pintas’ 
ou ‘aracú’, trata-se de uma espécie abundante nas regiões neotropicais, que possui hábitos alimentares onívoros, se alimentando de material vegetal, detritos, 
frutos, sementes, camarão e pequenos peixes. É um peixe muito utilizado na alimentação pela qualidade de sua carne e é facilmente encontrado na região do Rio 
Matapí-AP. Foram realizadas coletas trimestrais durante setembro de 2015 a maio de 2016 e de agosto de 2017 a outubro de 2018, onde foram capturados 49 
espécimes de L. friderici. A fauna de L. friderici foi bastante diversificada, sendo composta por macro e microparasitos, infectando brânquias, intestino, fígado, 
vesícula biliar, coração, nadadeira e baço do hospedeiro. Durante as análises foram encontradas quatro taxas, sendo eles: Nematoda, Platyhelminthes, Cnidaria 
(Myxozoa) e Ciliophora, e nove grupos de parasitos, Anisakidae gen. sp., Contracaecum sp., Dactylogyridae gen. sp., larvas de digenea (metacercária), Henneguya 
sp., Myxobolus sp., Ceratomyxa sp., Piscinoodinium pillulare, Ichthyophthirius multifiliis, Trichodina sp. e Chilodonella sp.. A ocorrência de micropasitos eucariotos 
foi a primeira registrada para L. friderici do estado do Amapá. 

Palavras-chave: Peixe; Parasitos; Amapá; Água doce; Prevalência. 

 

Parasitic fauna of Leporinus friderici (characidae) from the Mazagão 
River, East Amazon 

In the Neotropical regions, there are an estimated 9,100 species of fish, and all new species are annual, which the Amazon basin is home to about 2,200 species of 
fish corresponding to this estimate. Leporinus friderici is a fish of the order Characiformes popularly known as ‘piau três pintas’ or ‘aracú’, it is an abundant species 
in the Neotropical regions, which has omnivorous eating habits, feeding on plant material, debris, fruits, seeds, shrimp and small fish. It is a fish widely used in food 
for the quality of its meat and is easily found in the Rio Matapí-AP region. Quarterly collections were carried out during September 2015 to May 2016 and from 
August 2017 to October 2018, where 49 specimens of L. friderici were captured. The fauna of L. friderici was quite diverse, being composed of macro and 
microparasites, infecting gills, intestine, liver, gallbladder, heart, fin and spleen of the host. During the analysis, four taxa were found, namely: Nematoda, 
Platyhelminthes, Cnidaria (Myxozoa) and Ciliophora, and nine groups of parasites, Anisakidae gen. sp., Contracaecum sp., Dactylogyridae gen. sp., digenea larvae 
(metacercaria), Henneguya sp., Myxobolus sp., Ceratomyxa sp., Piscinoodinium pillulare, Ichthyophthirius multifiliis, Trichodina sp. and Chilodonella sp.. The 
occurrence of eukaryotic micropasites was the first recorded for L. friderici from the state of Amapá. 
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INTRODUÇÃO  
 

O Brasil por possuir uma imensa zona costeira e diversos rios têm na pesca um importante papel 

econômico e social (ARAÚJO et al., 2014), tendo como estimativa de captura de 225 mil toneladas de peixes 

para pesca de interiores (FAO, 2018). Com o aumento na atividade pesqueira no Brasil, houve também a 

necessidade de se promover pesquisas que fomentem as discussões e auxiliem no conhecimento acerca 

desses recursos no país (OLIVEIRA et al., 2016). 

De acordo com Reis et al. (2016), ainda não se conhece com exatidão o número de peixes que 

ocorrem nas regiões neotropicais, mas há estimativas de 9.100 espécies, e centenas de espécies novas são 

descritas anualmente, havendo um consenso que se trata da maior diversidade de peixes de água doce do 

mundo. A bacia amazônica abriga cerca de 2200 espécies de peixes (OBERDORFF et al., 2019). Leporinus 

friderici Bloch (1794), conhecido popularmente como piau-três-pintas/aracu piau, possui uma ampla 

distribuição na América do Sul ocorrendo no Suriname, Bacia Amazônica, rios do Nordeste, bacias do Rio 

Paraná, Paraguai e da Prata (SANCHES et al., 2001). 

Este peixe, possui hábito alimentar onívoro, de comportamento generalista e oportunista (DURÕES 

et al., 2001), alimentando-se de insetos, detritos, frutos, sementes, camarão e pequenos peixes, bem como 

hábitos diurnos e sedentários (OLIVATTI et al., 2011). No sistema do Rio Amazonas, esse peixe se reproduz 

no período de abril a outubro, e tem desova total (OLIVEIRA et al., 2016) e está entre as mais produzidas no 

Brasil (IBGE, 2018), devido à alta qualidade da carne e fácil aceitação do mercado consumidor e pesca 

esportiva (SOUZA et al., 2020). 

Essa espécie de peixe, assim como outras, sofre a ação de parasitos que, algumas vezes, podem 

causar sérios danos ao seu hospedeiro, e em determinadas situações podem ter potencial zoonótico, 

infectando humanos (SCHALCH et al., 2005; PAVANELLI et al., 2008). Esses vertebrados têm uma maior 

quantidade e variedade de parasitos do que qualquer outra classe, o que ocorre devido ao longo período que 

vivem em associação com uma variedade de formas de invertebrados (THATCHER, 1991). 

Diversos fatores predispõem os peixes ao parasitismo, como sazonalidade, sexo, idade, tamanho do 

corpo, padrões de comportamento, hábito alimentar e disponibilidade de hospedeiros intermediários na 

dieta dos peixes (NEVES et al., 2013; TAVARES-DIAS et al., 2014). O parasitismo pode causar mudanças na 

eficiência de forrageamento, seleção de habitat, capacidade competitiva, relações predador-presas, 

desempenho de natação, escolha de companheiro e comportamento sexual (GOMIERO et al., 2012). 

O objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento da fauna parasitaria de Leporinus friderici da 

região do Rio Matapí em Macapá-AP, assim como determinar a prevalência e os sítios de infecção parasitária 

nos peixes. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de estudo e coleta 
 

Rio Mazagão, localizado no município de Mazagão-AP, possui em suas margens vegetação do tipo 
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floresta de várzea e floresta de igapó, que são ambientes com papel relevante para populações de peixes, 

servindo como fonte de alimento e abrigo (ZACARDI, 2016). A bacia hidrográfica desse rio, abrange área de 

2.538 km2, passando por diversos municípios do estado do Amapá (TAKIYAMA et al., 2007). 

Os espécimes de L. friderici foram coletados neste rio (Ponto 1: 0°08'22.2"N 51°11'17.3"W; Ponto 2: 

0°7'43.98"S 51°15'22.40"W; Ponto 3: 00º09’36,0’’S 051º16’17,6’’W) (Figura 1) durante o período de 

setembro de 2015 a maio de 2016 e em agosto de 2017 a outubro de 2018, em intervalos de três meses. Os 

peixes foram capturados com auxílio de rede de emalhar (30 mm entre nós opostos) pela equipe do grupo 

de pesquisa de Sanidade de Organismos Aquáticos da Amazônia da Universidade do Estado do Amapá (SOAA-

UEAP) e por pescadores locais. 

 

 
Figura 1: Mapa dos pontos de coletas de Leporinus friderici no município Mazagão, Amapá, Amazônia Oriental, Brasil. 

 
Os exemplares foram transportados vivos em cubas térmicas com auxílio de aeração artificial até o 

Laboratório de Morfofisiologia e Sanidade Animal (LABMORSA) da UEAP, onde permaneceram até as análises 

parasitológicas. A pesquisa foi devidamente autorizada pelo Comitê de Ética de Uso Animal (CEUA) da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA-AP) sob o nº 012/2018 e registrado no Sistema de 

Autorização e Informação da Biodiversidade (SISBIO/ICMBIO), licença nº 50376-1. 
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Procedimentos e amostragem de peixes 
 

Os peixes foram dessensibilizados por meio de secção medular, com auxílio de instrumento metálico 

pontiagudo. Antes de iniciar as análises parasitológicas, peso (g) e comprimento total (cm) foram aferidos. 

Em microscópio estereoscópico binocular, toda a superfície corporal foi analisada, a fim de verificar a 

existência de lesões/cistos ou perda de revestimento. Em seguida, foi realizada uma incisão na região ventral, 

do orifício anal até o opérculo, com intuito de analisar cada órgão interno.  

A metodologia para coleta e fixação de parasitos seguiu as recomendações de Eiras et al. (2006) e o 

índice parasitário de prevalência (%) foi calculado com o proposto do Bush et al. (1997). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram coletados 49 espécimes de L. friderici com comprimento médio total de 17,20 ± 2,6 cm e peso 

médio de 75,37 ± 33,2 g. Durante as análises foram encontrados quatro taxas, sendo eles: Nematoda, 

Platyhelminthes, Cnidaria (Myxozoa) e Ciliophora. E nove grupos de parasitos, Anisakidae gen. sp. Skrjabin et 

al. (1945), Contracaecum sp. Railliet et al. (1912), Dactylogyridae gen. sp. Bychowsky (1933), larvas de 

digenea (metacercária), Henneguya sp. Thélohan (1892), Myxobolus sp. Bütschli (1882), Ceratomyxa sp. 

Thélohan (1892), Piscinoodinium pillulare Schäperclaus (1954), Ichthyophthirius multifiliis Fouquet (1876), 

Trichodina sp. Ehrenberg (1838) e Chilodonella sp. Strand (1928) (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Parasitos de Leporinus friderici do rio Matapi, Amazônia Oriental. SI: Sitio de Infecção; P: Prevalência. 
Parasito SI P (%) 
Anisakidae gen. sp. Fígado 5,13 
Contracaecum sp. Intestino 3,84 
Larva de digenea (Metacercaria) Fígado, Vesícula Biliar, Coração, Intestino, Brânquias, Nadadeira 58,97 
Dactylogyridae gen. sp. 

Brânquias 

74,36 
Piscinoodinium pilullare 30,77 
Chillodonela sp. 2,56 
Trichodina sp. 2,56 
Ichthyophthirius multifiliis 5,13 
Henneguya sp. Brânquias, Coração, Vesícula biliar, Baço, Fígado 58,97 
Myxobolus sp. Brânquias, Fígado, Vesícula biliar 41,03 
Ceratomyxa sp. Vesícula biliar 12,82 

 
A fauna endohelmíntica foi composta por platelmintos (Monogenea e Digenea) e larvas de 

nematoides, também observados em estudo de Travassos et al. (1928), Guidelli et al. (2006), Takemoto et al. 

(2009) e Yamada et al. (2017) na mesma espécie de hospedeiro. 

Larvas de Contracaecum sp.  apresentaram prevalência de 70% e também foram encontradas em L. 

friderici do Rio Paraná, descrito por Guidelli et al. (2006) com prevalência de 3,84%. Outras larvas de 

nematoides da família Anisakidae também foram encontradas no fígado do hospedeiro com prevalência de 

5,13%. O gênero de Contracaecum é gênero mais prevalente em peixes de água doce da família Anisakidae. 

Essa família possui 24 gêneros, e alguns gêneros têm sido alvos de estudos, devido serem espécies 

responsáveis por causar zoonoses, conhecidas como anisaquíases (MARTINS et al., 2004; UBEIRA et al., 

2000). 

Dactylogyridae gen. sp. foram os parasitos que apresentaram a maior prevalência (74,36%) entre os 
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encontrados neste estudo, tendo como órgão infectado as brânquias. Três espécies da família Dactylogyridae 

foram encontradas nas brânquias de Leporinus macrocephalus no estado do Acre nas análises de Martins 

(2017). Já no estudo de Zago et al. (2017), a prevalência em L. friderici por Tereancistrum flabellum Zago et 

al., 2017 foi de 15,5%, e prevalência de 8,65% em L. friderici estudado por Guidelli et al. (2006). 

Monogenoides da família Dactylogyridae são parasitos capazes de causar inúmeros prejuízos à criação de 

peixes por possuir hábitos alimentares que comprometem os tecidos, disseminando agentes causadores de 

doenças nos peixes em ambientes (PAVANELLI et al., 2008). 

As larvas de digenéticos (metacercárias) foram encontradas em diversos órgãos do peixe, por 

apresentar baixa especificidade e rápida adaptação ao ambiente (TAKEMOTO et al., 2009). Esse parasito já 

foi descrito L. friderici de várias regiões do Brasil (TRAVASSOS et al., 1928; GUIDELLI et al., 2006; TAKEMOTO 

et al., 2009; YAMADA et al., 2017), inclusive em rios do estado do Amapá (OLIVEIRA et al., 2016). 

Microparasitos eucariotos do subfilo Myxozoa foram encontrados neste estudo, tais como 

Henneguya sp. (58,97%), Myxobolus sp. (41,03%) e Ceratomyxa sp. (12,82%), infectando diversos órgãos de 

L. friderici. 

Para espécies de Leporinus spp. não há relatos na literatura de parasitismo por Myxobolus sp., porém 

já foi descrito para diversas espécies de peixes amazônicos, como em Pimelodus ornatus Kner (1858) por 

Myxobolus sp. (13,9%) (MATOS et al., 2001), em Colossoma macropomum Cuvier (1816) por Myxobolus sp. 

(5,5%) (MACIEL et al., 2011), em Eigenmannia sp por Myxobolus sp. (70%) (SINDEAUX NETO et al., 2016), em 

Astyanax aff. bimaculatus por Myxobolus sp. (20%) (SILVA et al., 2019) e em Thoracocharax stellatus Kner, 

1858 por Myxobolus sp. (66,6%) (ARAÚJO et al., 2018). 

Em L. friderici já foi registrado a infecção por Henneguya friderici Casal et al. (2003) em L. friderici do 

rio Amazonas com prevalência de 30% (CASAL et al., 2003) e em L. friderici do rio Mogi Guaçú-SP infectando 

23,8% das brânquias (VIDAL et al., 2017). Outras espécies de Henneguya spp. foram descritas para o gênero 

Leporinus , como Henneguya visibilis Moreira et al. (2014) (62,5%) em Leporinus obtusidens Valenciennes, 

1837 do rio Mogi Guaçu-SP (MOREIRA et al., 2014), Henneguya leporinicola Martins et al. (1999) em 

Leporinus macrocephalus Garavello et al. (1988) (7,14%) cultivado em Santa Crus da Conceição-SP 

(CAPODIFOGLIO et al., 2015) e em L. macrocephalus cultivado em Capivari-SP (MARTINS et al., 1999), 

Henneguya azevedoi Barassa et al. (2012) (70%) em L. obtusidens de rio Mogi Guaçu-SP (BARASSA et al., 

2012), Henneguya caudicula Eiras et al. (2008) (33,3%) em Leporinus lacustris Amaral Campos (1945) do rio 

Paraná (EIRAS et al., 2008) e Henneguya sp. em L. obtusidens (100%) e L. friderici (100%) do rio Paraná 

(PAVANELLI et al., 1998). 

Até o presente momento, não houve trabalhos em Leporinus spp. que relatem a presença de 

parasitos do gênero Ceratomyxa, sendo essa a primeira ocorrência desse gênero. Porém espécies de 

Ceratomyxa spp. já foram reportadas em peixes amazônicos, como em Hemiodus microlepis Kner (1858) por 

Ceratomyxa microlepis (36%) (AZEVEDO et al., 2013), em Hemiodus unimaculatus Bloch (1794) por 

Ceratomyxa fonsecai (16%) (SILVA et al., 2020), em Brachyplatystoma rousseauxii Castelnau (1855) por 

Ceratomyxa gracílima (70%) (ZATTI et al., 2018), em Cichla monoculus Agassiz (1831) por Ceratomyxa 
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brasiliensis (3%) (ZATTI et al. 2017), em Symphysodon discus Heckel (1840) por Ceratomyxa amazonensis 

(73,3%) (MATHEWS et al., 2016) e em C. macropomum por Ceratomyxa vermiformis (ADRIANO et al., 2016). 

A fauna parasitária de L. friderici, nesse estudo, também foi composta por protozoários ciliados 

parasitando as brânquias, como o Piscinoodinium pillulare com prevalência de 30,77%, Ichthyophthirius 

multifiliis com 5,13%, Chilodonella sp. em 2,56% e Trichodina sp. em 2,56% dos peixes. Protozoários parasitas 

em peixes são observados causando graves infecções nos hospedeiros e perdas no cultivo (PAVANELLI et al., 

2008). P. pillulare, I. multifiliis e Trichodina sp. já foram relatados em L. friderici da bacia do Igarapé da 

Fortaleza em Macapá-AP. 

P. pillulare, I. multifiliis e Trichodina sp. já foram encontrados em L. macrocephalus cultivados em 

Franca-SP (TAVARES-DIAS et al., 1999), em Guariba-SP (SCHALCH et al., 2006) e em outros municípios do 

estado de São Paulo-Br (MARTINS et al., 2001). 

O protozoário Chilodonella sp. é bastante encontrado em peixes do continente asiático (URAWA et 

al., 1992; OKAMURA et al., 2014; LI et al., 2018; ZHANG et al., 2018; WANG et al., 2019), porém já foi relatado 

em alguns peixes no Brasil como nas brânquias de Xiphophorus maculatus Günther, 1866 (PIAZZA et al., 2006) 

e nas brânquias do hibrido “patinga” (P. mesopotamicus x P. brachypomus) (FRANCESCHINI et al., 2013), mas 

sem registros, até o presente estudo, em L. friderici. 

 
CONCLUSÕES 
 

A fauna parasitária de L. friderici foi bastante diversificada, sendo composta por macro e 

microparasitos, infectando vários órgãos no hospedeiro. Neste estudo, foi observado pela primeira vez, a 

presença de microparasitos eucariotos do gênero Ceratomyxa sp. e Myxobolus sp., assim com o protozoário, 

Chilodonella sp., e os demais parasitos como mais um relato para esta espécie de peixe, desta vez no estado 

do Amapá. 
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